MOÇÃO Nº 107, DE 2011

O Brasil será o país anfitrião da Copa do Mundo de Futebol de 2014. O comunicado foi feito durante reunião do comitê executivo da FiFA em Zurique, na Suíça, na qual estavam o ex-presidente Lula, o ex- técnico da seleção brasileira, Dunga, e o jogador Romário. Essa será a segunda Copa realizada nos gramados do país - a primeira, em 1950, a derrota na final para o Uruguai calou o Maracanã e enlutou a nação. Para os torcedores será uma oportunidade de assistir em casa ao principal torneio da modalidade esportiva mais praticada no mundo.

Mas o país está atrasado no andamento das obras, e nesse caso, as empresas terão que se contentar com a subcontratação.

Segundo o Engenheiro Luiz Alberto de Araujo Costa, presidente da Associação de Pequenas e Médias Empresas de Construção Civil do Estado de São Paulo, as pequenas e médias empresas do setor serão prejudicadas no que diz respeito as obras da Copa de 2014 e Olimpíadas de 2016, inclusive. Isso porque, de acordo com Luiz Alberto, o governo está atrasando as obras de tal forma que vai exigir velocidade das grandes. Assim as pequenas e médias empresas vão participar como subcontratadas e não na contratação direta.

A APeMEC acredita que a subcontratação deveria acabar e que o governo teria que separar os contratos. “A construção de estádios também demanda pequenas obras, como a construção de banheiros e cozinhas, por exemplo, o que poderia ser executado pelas pequenas e médias empresas”, avalia o presidente da entidade.

(Fonte: APeMEC – ano 2 Nº5 agosto/setembro de 2011)

Frente ao exposto, e dada a gravidade da questão, a reclamar a urgente adoção de previdências,

A Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo apela para a Excelentíssima Senhora Presidente da República, assim como para os Excelentíssimos Senhores Presidente do Senado e Presidente da Câmara dos Deputados, a fim de que o governo federal reserve 30% de todo o mercado da construção civil das grandes obras, para acabar com a bitributação, pois hoje as pequenas e médias empresas do segmento representam 80% do faturamento da área no país e o mesmo percentual de empregos.
Sala das Sessões, em 28/9/2011
a) José Bittencourt

